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Para ler os artigos de seu interesse basta clicar sobre os títulos do índice  

Negócios 

 

Ebitda da Aegea cresce 46% em 2017 

No dia 5 de março de 2018, a Aegea divulgou seus 

resultados para 2017. As receitas operacionais 

alcançaram R$ 1,34 bilhão, crescimento de 35,4% em 

comparação a 2016. No mesmo período, os custos e 

despesas cresceram 26,1%, de R5 529 milhões para R$ 

668 milhões. Com isso, o Ebitda da empresa cresceu 

46%, alcançando R$ 671 milhões. (Pág. 2). 

 

Governo de Sergipe cancela contrato com 

BNDES para modelagem de saneamento  

O governador do Estado do Sergipe, Jackson Barreto 

(PMDB/SE), informou que assinou no último dia 

26/02/2018 a recisão do termo de cooperação com o 

BNDES para estudos de modelagem da participação da 

iniciativa privada na Companhia de Saneamento do 

Sergipe (Deso). O termo era parte do Programa de 

Parcerias de Investimento do governo federal em 

fevereiro de 2017. (Pág. 3). 

 

Senado cria subcomissão para Fórum Mundial 

da Água  

No último dia 22/02/2018, o Senado Federal criou a 

subcomissão especial para debater o Fórum Mundial da 

Água, que ocorrerá pela primeira vez no Hemisfério Sul, 

entre os dias 18 e 23 de março, em Brasília. (Pág. 3). 

 

Regulação 

 

Arsesp publica metodologia para revisão da 

Sabesp   

A Agência Reguladora de Saneamento e Energia do 

Estado de São Paulo (Arsesp) publicou no último dia 

02/03/2018 a Nota Técnica Final 3/2018, que definiu a 

metodologia da etapa final da 2ª Revisão Tarifária 

Ordinária da Sabesp. A revisão foi dividida em duas 

etapas, a primeira foi realizada em 2017, que 

determinou o preço de equilíbrio P0 preliminar. A 

segunda etapa definirá o preço de equilíbrio definitivo.  

(Pág. 5). 

 

Abes debate atualização do marco regulatório 

do saneamento   

A Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 

Ambiental (Abes) promoveu no último dia 27/02/2018 

um debate sobre propostas de atualização do marco 

regulatório do setor de saneamento básico. O 

Ministério das Cidades lidera a iniciativa por parte do 

governo federal para realizar alterações no marco legal 

do setor. (Pág. 6). 

 

Supremo restringe aterros em áreas de 

proteção 

No último dia 28/02/2018, o Supremo Tribunal Federal 

considerou, por nove votos a dois, inconstitucional o 

trecho do Código Florestal que permitia a instalação de 

aterros sanitários em áreas de proteção permanente. 

(Pág. 6). 

 

Agenda Bianual da Água (Pág. 7) 
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 NEGÓCIOS 

EBITDA DA AEGEA CRESCE 46% EM 2017 
 

• No último dia 05/03/2018 a operadora privada de saneamento Aegea publicou os resultados do ano 

de 2017. A receita operacional da companhia atingiu R$ 1,34 bilhão, um aumento de 35,4% em relação 

ao ano de 2016. No mesmo período, os custos e despesas operacionais aumentaram 26,1%, de R$ 

529 milhões para R$ 668 milhões. Com isso, a geração de caixa, medida pelo Ebitda, aumentou 46% 

e atingiu R$ 671 milhões. 

• O aumento nas receitas foi resultado do crescimento de 10,9% na receita líquida das concessionárias 

existentes, além de 24,5% de receita adicional das novas operações que a companhia assumiu em 

2017. Com isso, a companhia diversificou suas fontes de receitas, com Águas de Guariroba e Prolagos 

correspondendo a 56,8% da receita em 2017. As concessionárias em 2016 responderam por 69,1% 

das receitas. 

• Dentre os custos e despesas operacionais, as maiores rubricas, “pessoal”, “serviços de terceiros” e 

“energia elétrica” cresceram, respectivamente, 15%, 42,4% e 19,5%. 

Quadro 1 – Aegea: destaques financeiros 

 2017 2016 Variação 

Receita operacional 1.343 992 35,4% 

Custos e despesas operacionais 668 529 26,1% 

Ebitda 675 462 46,0% 

Margem Ebitda 50,3% 46,6% 3,7 p.p 

Resultado financeiro - 236 - 172 36,7% 

Lucro Líquido 145 103 40,6% 

 

• Do ponto de vista operacional, a Aegea apresentou um aumento de 45,1% nas economias de água e 

esgoto atendidas, que passaram de 1,49 milhão para 2,17 milhões. O volume faturado de água e 

esgoto no ano aumentou 27,5%. 

• As perdas de água nas concessionárias existentes foram reduziadas de 36,2% para 33,7%. O índice de 

perdas médio da companhia no ano foi de 38%, considerando as novas operações. No período, a 

inadimplência foi reduzida em 0,5 ponto percentual, de 4,5% para 4,0%. 

• Em 2017, o resultado financeiro líquido da Aegea foi de R$ 237 milhões negativos, um aumento de 

37,6% nos dispêndios líquidos, resultado da tomada de empréstimos para financiar os investimentos 

nas novas operações. 

Quadro 2 – Aegea: endividamento 

 
 

• O endividamento líquido da companhia aumentou 35,6% no período, com um múltiplo de 

dívida/Ebitda de 2,99. 
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 NEGÓCIOS 

 

GOVERNO DE SERGIPE CANCELA CONTRATO COM BNDES  

PARA MODELAGEM DA DESO 

 

• De acordo com informação veiculada pelo site da Companhia de Saneamento de Sergipe (Deso), o 

governador do Estado do Sergipe, Jackson Barreto (PMDB/SE), assinou no último dia 26/02/2018 a 

rescisão do termo de cooperação com o BNDES para estudos de modelagem da participação da 

iniciativa privada na concessionária. O termo era parte do Programa de Parcerias de Investimento do 

governo federal em fevereiro de 2017. 

• Por conta das eleições no âmbito federal e estadual, a expectativa é de que os processos apresentem 

resultados apenas após o ciclo eleitoral, entre o 2º semestre de 2018 e o ano de 2019. 

 

SENADO CRIA SUBCOMISSÃO PARA FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA 

 

• No último dia 22/02/2018, o Senado Federal criou a subcomissão especial para debater o Fórum 

Mundial da Água, que ocorrerá pela primeira vez no Hemisfério Sul, entre os dias 18 e 23 de março, 

em Brasília. 

• A subcomissão faz parte da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. Foram eleitos os 

senadores Jorge Viana (PT-AC) e Cristovam Buarque (PPS-DF), respectivamente, presidente e vice-

presidente da subcomissão. Também participaram o ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes; 

o diretor da Agência Nacional de Águas (ANA) e secretário-executivo do 8º Fórum Mundial da Água, 

Ricardo de Andrade; e o diretor-presidente da Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento 

do Distrito Federal (Adasa), Paulo Salles. 
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 REGULAÇÃO 

ARSESP PUBLICA METODOLOGIA PARA REVISÃO DA SABESP 
 

• A Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo (Arsesp) publicou no último 

dia 02/03/2018 a Nota Técnica Final 3/2018, que definiu a metodologia da etapa final da 2ª Revisão 

Tarifária Ordinária da Sabesp. A revisão foi dividida em duas etapas, a primeira foi realizada em 2017, 

que determinou o preço de equilíbrio P0 preliminar. A segunda etapa definirá o preço de equilíbrio 

definitivo. 

• A nota técnica incluiu a contribuição apresentada por diversos atores do setor no Estado: 

• Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Sabesp; 

• Federação das Indústrias do Estado de São Paulo – Fiesp; 

• Instituto Democracia e Sustentabilidade – IDS; 

• IPT / CTMETRO – Centro de Metrologia Mecânica Elétrica e de Fluidos; 

• Linilson Padovese (sociedade civil); 

• Professor Ivan César Ribeiro (Direito e Políticas Públicas da Unifesp); 

• Sávio Mourão Henrique (sociedade civil); 

• Siglasul Consultores em Regulação; 

• Yuri Basile Tukoff Guimarães, pesquisador e responsável pelo Departamento de Planejamento; 

• Mercado do IPT, vinculado à Diretoria de Inovação do Instituto. 

 

• A segunda etapa do processo de revisão tarifária tem como objetivos: 

o Revisar a metodologia apresentada na primeira etapa; 

o Diagnosticar a situação econômico e financeira da Sabesp ao longo do ciclo encerrado em 

abril/2017, incluindo efeitos da crise hídrica e tarifa de contingência; 

o Determinação do Fator X, que avalia os ganhos de eficiência a serem compartilhados com os 

usuários; 

o Desenvolvimento do índice Geral de Qualidade (Fator Q), que será considerado no ajuste 

tarifário; 

o Apresentação da Base de Ativos Regulatória definitiva; e 

o Fixação da parcela da receita a ser investida em pesquisa, desenvolvimento e inovação. 

• O Quadro 3 apresenta o processo de atualização tarifária ao longo do ciclo tarifário, incluindo o Fator X 

e o Fator Q. 

Quadro 3 – Metodologia de revisão 

 
Fonte: Arsesp 
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 REGULAÇÃO 

• Até o próximo dia 22/03/2018, a agência publicará a  nota técnica com o cálculo do preço de equilíbrio 

P0 final para consulta pública. 

Quadro 4 – Cronograma da etapa final da 2ª revisão tarifária da Sabesp 

 
 

ABES DEBATE ATUALIZAÇÃO DO MARCO  

REGULATÓRIO DO SANEAMENTO 

• A Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes) promoveu no último dia 27/02/2018 

um debate sobre propostas de atualização do marco regulatório do setor de saneamento básico. O 

Ministério das Cidades lidera a iniciativa por parte do governo federal para realizar alterações no marco 

legal do setor. 

• Segundo informações publicadas no jornal Valor Econômico, o presidente da companhia estadual 

Sabesp, Jerson Kelman, criticou o ponto que obriga a abertura de chamamento público para interessados 

em operar os sistemas antes que os municípios possam assinar contatos de programa com empresas 

estaduais. Para Kelman, a medida não considera os casos nos quais a gestão dos serviços tem interesse 

regional, como no caso das regiões metropolitanas. 

• A proposta do governo federal prevê também a uniformização da regulação do saneamento, com base 

em diretrizes definidas pela Agência Nacional das Águas (ANA). A maior estabilidade regulatória objetiva 

reduzir a incerteza no setor. 

• Um ponto de debate sobre as mudanças no marco legla é a forma em que ela será posta em prática. 

Inicialmente, o governo federal considerou a edição de uma medida provisória, mas setores da sociedade 

defendem a aprovação de uma lei, de forma a garantir o debate com a sociedade civil. 

 

SUPREMO RESTRINGE ATERROS EM ÁREAS DE PROTEÇÃO 

 

• No último dia 28/02/2018, o Supremo Tribunal Federal considerou, por nove votos a dois, 

inconstitucional o trecho do Código Florestal que permitia a instalação de aterros sanitários em áreas 

de proteção permanente. Atualmente, cerca de 80% dos aterros sanitários em operação se encontram 
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 REGULAÇÃO 

em áreas de proteção. A decisão não apresenta risco para estes aterros em operação, mas pode 

dificultar a ampliação dos aterros. 
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 AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

 

Próximos Eventos 

 
Eventos Futuros 
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 LINKS DE INTERESSE 

LINKS DE INTERESSE 

• “ARSESP DIVULGA RELATÓRIO DE CONTRIBUIÇÕES E NT DA METODOLOGIA DA 2ª REVISÃO 

TARIFÁRIA DA SABESP”, Arsesp, 02/03/2018 - http://www.arsesp.sp.gov.br/SitePages/noticia-

resumo.aspx?Identificacao=CP012018NOTA-TECNICA 

• “Conta de água em SP terá reajuste se houver queda brusca de consumo”, UOL Notícias, 03/03/2018 

- https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2018/03/03/sao-paulo-cria-novo-

gatilho-para-reajustar-conta-de-agua.htm 

• “Marco de saneamento pode seguir para o Congresso nas próximas semanas”, IstoÉ, 27/02/2018 - 

https://istoe.com.br/marco-de-saneamento-pode-seguir-para-o-congresso-nas-proximas-semanas/ 

• “GOVERNO PLANEJA LIBERAR OBRA DE SANEAMENTO SEM LICENÇA”, Abcon/Sindicon, 01/03/2018 

- http://abconsindcon.com.br/noticias/governo-planeja-liberar-obra-de-saneamento-sem-licenca/ 

• “Sabesp critica possível fim da renovação automática de contratos”, Valor Econômico, 27/02/2018 - 

http://www.valor.com.br/empresas/5350235/sabesp-critica-possivel-fim-da-renovacao-automatica-

de-contratos 

• “Governo de Sergipe cancela processo de privatização da Deso”, G1, 26/02/2018 - 

https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/governo-de-sergipe-cancela-processo-de-privatizacao-da-

deso.ghtml 

• “Governo de Sergipe assina documento que cancela estudos para a privatização da Deso”, Aesbe, 

27/02/2018 - http://www.aesbe.org.br/governo-de-sergipe-assina-documento-que-cancela-

estudos-para-a-privatizacao-da-deso/ 

• “STF decide que aterros sanitários não podem ocupar área de proteção ambiental”, Bem Paraná, 

28/02/2018 - http://www.bemparana.com.br/noticia/555895/stf-decide-que-aterros-sanitarios-nao-

podem-ocupar-area-de-protecao-ambiental 

• “FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA: SENADO CRIA SUBCOMISSÃO PARA DISCUTIR O EVENTO”, 

Abcon/Sindcon, 27/02/2018 - http://abconsindcon.com.br/noticias/forum-mundial-da-agua-senado-

cria-subcomissao-para-discutir-o-evento/  

 

 

 

 

 

 

http://www.arsesp.sp.gov.br/SitePages/noticia-resumo.aspx?Identificacao=CP012018NOTA-TECNICA
http://www.arsesp.sp.gov.br/SitePages/noticia-resumo.aspx?Identificacao=CP012018NOTA-TECNICA
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2018/03/03/sao-paulo-cria-novo-gatilho-para-reajustar-conta-de-agua.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2018/03/03/sao-paulo-cria-novo-gatilho-para-reajustar-conta-de-agua.htm
https://istoe.com.br/marco-de-saneamento-pode-seguir-para-o-congresso-nas-proximas-semanas/
http://abconsindcon.com.br/noticias/governo-planeja-liberar-obra-de-saneamento-sem-licenca/
http://www.valor.com.br/empresas/5350235/sabesp-critica-possivel-fim-da-renovacao-automatica-de-contratos
http://www.valor.com.br/empresas/5350235/sabesp-critica-possivel-fim-da-renovacao-automatica-de-contratos
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/governo-de-sergipe-cancela-processo-de-privatizacao-da-deso.ghtml
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/governo-de-sergipe-cancela-processo-de-privatizacao-da-deso.ghtml
http://www.aesbe.org.br/governo-de-sergipe-assina-documento-que-cancela-estudos-para-a-privatizacao-da-deso/
http://www.aesbe.org.br/governo-de-sergipe-assina-documento-que-cancela-estudos-para-a-privatizacao-da-deso/
http://www.bemparana.com.br/noticia/555895/stf-decide-que-aterros-sanitarios-nao-podem-ocupar-area-de-protecao-ambiental
http://www.bemparana.com.br/noticia/555895/stf-decide-que-aterros-sanitarios-nao-podem-ocupar-area-de-protecao-ambiental
http://abconsindcon.com.br/noticias/forum-mundial-da-agua-senado-cria-subcomissao-para-discutir-o-evento/
http://abconsindcon.com.br/noticias/forum-mundial-da-agua-senado-cria-subcomissao-para-discutir-o-evento/
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 PARCERIAS E CONCESSÕES 

PARCERIAS E CONCESSÕES EM SANEAMENTO 

Modalidade UF Município Objeto Status Acompanhamento 

Concessão 
Comum 

SP Ubatuba Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

SP Mirandópolis Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

RS Erechim Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2018 – Suspenso em 12/01/2018 

Concessão 
Comum 

PR Palmeira Saneamento e 
Res. sólidos 

4. Suspenso Fevereiro/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

PA Marabá Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2014 - Audiência Pública suspensa 

Concessão 
Comum 

SP Marília Água e esgoto 4. Suspenso Novembro/2016 – Processo suspenso pelo 
Tribunal e Justiça do Estado. 

Concessão 
Comum 

SC Caçador Água e esgoto 3. Licitação Agosto/2016 – Três empresas entregaram 
propostas e foram homologadas. 

Concessão 
Comum 

MG Montes 
Claros 

Água e esgoto 4. Suspenso Dezembro/2015 - Licitação suspensa pelo 
TCEMG (ausência de planejamento básico) 

Concessão 
Comum 

ES São Mateus Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Licitação suspensa pela 
justiça, em fase de defesa. 

Concessão 
Comum 

SP Artur 
Nogueira 

Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

SC Bombinhas Água e esgoto 4. Suspenso Março/2016 – Suspenso 

Concessão MG Ubá Água e esgoto 3. Licitação Julho/2016 – Propostas entregues. 
Licitação suspensa sem habilitação dos 

licitantes. 

Concessão SP Serrana Água e Esgoto 3. Licitação Setembro/2016 – Republicação do edital 
após suspensão pelo TCE. Novo prazo para 

apresentar propostas: 07/11/2016 

Concessão 
Comum 

MT Porto Alegre 
do Norte 

Água e esgoto 3. Licitação Setembro/2015 - Determinado prazo para 
submissão de propostas 

Concessão 
Comum 

SP Conchal Água e esgoto 3. Licitação Março/2016 – Audiência pública realizada  

PPP BA Feira de 
Santana 

Água 2. Projeto Janeiro/2016 - Governador já anunciou que 
pretende fazer uma PPP para 

abastecimento de água na cidade 

Concessão 
Comum 

ES Lagarto Água e esgoto 2. Projeto Dezembro/2015 - Câmara aprovou o PL 
para concessão do Saneamento 

Concessão 
Comum 

BA Itabuna Água e esgoto 2. Projeto Junho/2016 – Prefeito apresentou o 
projeto na cidade 

PPP GO Goiás Esgoto 2. Projeto Fevereiro/2014 - Saneago anuncia PMI 
para projeto de esgoto em 10 municípios 

do Entorno do Distrito Federal 

Concessão 
Comum 

SP Mogi Mirim Água e Esgoto 2. Projeto Março/2016 – Audiência pública realizada 

Concessão 
Comum 

SC Corupá Água e esgoto 2. Projeto Fevereiro/2016 - Audiência pública 
realizada 

Concessão 
Comum 

PE Petrolina Águas e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2018 – 3 empresas cadastradas 
na PMI 



 

10 
 

 PARCERIAS E CONCESSÕES 

A definir SP Guarujá Água e esgoto 1. Estudos Junho/2017 – PMI publicado pela 
prefeitura 

PPP ES Cariacica e 
Viana 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

PPP ES Guarapari e 
Fundão 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

A definir SC Itaiópolis Água e esgoto 1. Estudos Setembro/2017 – Aviso de PMI para 
estudos de concessão de serviços de água 
e esgoto. Propostas devem ser entregues 

até 27/10/2016. 

PPP MG Caxambu Água e esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI 

PPP RJ Mangaratiba Esgoto 1. Estudos Julho/2016 – Prazo para PMI adiado para 
20/07/2016 

PPP RO Porto Velho Esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI; Prazo para 
inscrição: 30/05 

PPP PA Canaã de 
Carajás 

Água e esgoto 1. Estudos Junho/2015 - Edital de Procedimento de 
Manifestação de Interesse 

Concessão 
ou PPP 

RJ Rio de 
Janeiro 

Esgoto 1. Estudos Julho/2016 - Estruturadora Brasileira de 
projetos está avaliando dois projetos, 

incluindo 16 municípios na Baixada 
Fluminense e 6 municípios no Leste 

Fluminense 

Concessão 
Comum 

SC Navegantes Água e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2015 – Prefeitura anuncia que 
realizará concessão de água e esgoto 

Concessão 
ou PPP 

RJ Natividade Esgoto 1. Estudos Agosto/2016 – Prefeitura anuncia PMI para 
estudo de viabilidade da concessão ou PPP 

para esgotamento sanitário. 

Concessão SP Iracemápolis Água e Esgoto 1. Estudos Junho/2016 – Prefeitura anunciou estudos 
para concessão dos serviços de água e 

esgoto. 
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 RELATÓRIO EXECUTIVO SANEAMENTO DA GO ASSOCIADOS 

A GO Associados adota as melhores práticas e conceitos provenientes de diferentes áreas do conhecimento para 

propor soluções e parcerias para instituições público e privadas, mediante abordagem multidisciplinar. 

 

Com periodicidade semanal, o Relatório Executivo traz notícias exclusivas e relevantes do setor, além dos 

principais indicadores e uma agenda bianual com os eventos mais importantes. 

 

EXPERIÊNCIA E EXCELÊNCIA NA ÁREA DE SANEAMENTO 
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